
de Braalncamp, (10 1)lspu de VI-
zeu, ( e Fontes Pereira do devi• 
!u, cstafiistas Lã0 et)]Ii1Cnt('S como 
são microscopicus os que boje se 
arr'ogrun esse pomposo Titulo. 

_`,pontan]-se Casos Cm sitie 0 

minsstro que precisava de fi-
nar amas thcraias por quinze 
dias passava a gerencia tios ne-

goc os relativos á sua pasta a um 
coll_g,a, que interinamente a p? -

desse so[pezar, e só enão o int-

iúsco, devidamente substituido, 
seguia colmo qualquer particular 
para a estancia de saude. 

As,im nem os negocios do es-
tado eram descurados e votados 
no abandono do titular ela pasta, 
riem o mnsi(r') se aproveitava 

de t'e1 aii;1S, co.mniédldà-de's e os— 

ti ntaçõ'es, que não são devid ].s 
no homem em passeblas de ro_+ 
veito proprio, mas unica ç tão 
somente ao funccionario quando 
em serviço do paiz. 

Boje não é assim. C nãe éas-
sinl com os actuaes ministros, 
(.sue assaltaram o poder para spn 
proveito e do6 Seus ambas, que 

não toem a menor noção do de-
coro politico, que to-
dos os bencheios e (] elidas que 
lies podem saciar as suas vaida-
des, as Stl-as ambiçõ es, is suas 

paixões eoistas, os sons capri-
chos, os seus regalos, as suis 

com(nodidades. 

0 sr. Ilintze e o sr. do Só-
oral dão os seus passeios [).ara 
lZintra ou para o Estoril o não 
se contentais com fazer a viaja-
ta em urna car'rua(rega reserva-
da, como faziam os estóicos mi-
€i,stros de ha bem pouco, alé al-
gumas vezes em serviço da na-
ção; o m. Campos llenríques, 
lembra-se de ir conquistar o di-
ploma de irmão bonorario de 
qualquer eonfraria,abi se aprom-
pia um comboio especial paia 
conduzir s. ex?; lia ura baile real 
cai Cintra, cada um dos minis-

tros regressa a Lisboa no seu 
comboio especial. 

[ Isto é o que se chama unia 
ol'gia ministerial. 

Cada ministro vac para seu 
lac!o, gosar a seu modo, diver-
tirse, veranear, flanar, e os ne-
gocícs publicós, e os '. r!teresses 

Ra nação, e os sewiços de ex-
pediente, e os direitos dos cida-
dãos e tudo esteja a mercê do 
uport do sr. do Soveral, que vae 
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sr. knionio dA AzevedN que voe indonr•taS de hldmm, a agricul- iAmigos, vel hos e novos, (tas moi que 0 governo arranja 0 
.para ti sua quinta . da `l'impeira. tora la(nenia-se l! institniçõ:>s vão ;iugmenlando o dinheiro Recebe-o em papei, 

Algulis im emantes org --aos tia P 1 0 sr. Jaurilho Cindido, eseu Eis o tinto (' tn cru^ nos ; Isto;]- seta numero du adeptos, troçan- mas os pagamentos a fazer são 
imprense] liaria teem-se ocenp v est~ pelo Luso ainda a gorar a aios; mais duas pulos oeste do, quer] se tem gasto ua de- em oiro e tem portanto de trans-
([u tia forma como os actriãos sua rua de moi, e ulti(nsa)e►ite caminho, com tales ;l;rigenlcs da feosã,o do actual systerna, que fo rmar em oiro o papel rece bi-
aiifiistros pr(icedcm, con)par;ati" { lez a sua passeata a Espinho, de Jovereação pi:bliea, e estaremos atlinre o derradeiro grau de do. fl premia cias libras está a 
vanicnte con) a coiiducta tios ho- i onde partia ❑a quinta-l•ám tl nu fundo (Vutn abysmo ierrivel, abatimento. 1:420 reis, e é possivel que au-
mens de estado (]'outras eras noite, coa] uma despedida que sem esperanças de salva(no(ito: 1.3 que[n serão os responsa- gmente até ao fim do anno.Quan-
:ain la não mnito dáonmm nas muáu o deveria enternecer. Gna Não sonsos essimistas. Este veis de tudo isto? 0 fucturo 0 [- to custa essa inversão? 
sutas villegialuras, nas suas, di- banda de mus ca d'aldela, afila estado dto cosas, s0 o não 1'e as- dirá, com toma a Sua ! inbuaaen) Mais occor'e perguntar para ; ' 
gressõ:•S, nos seus Umamvne.os ( unia de garotos com archotes 1e horrores. •, i riu), geri] não Ie,n olhos para aguas etc. q [ filtre íllleì' 0 bOvei'l]0 0 tlinheiro2 
i a lia da estação, e albunias vêr. Quaes . as suas necessidades, 

ie!ervbra-se a auSiu, d lif --` '  . "(ittzi;ts +le .foguetes que subiam ;• coltietta clll vinho, ( ur.. é a 1 1 txuaes as suas despelas, gnaes 
;ao ar, p ara que elle.. não pulsa uiáca riqueza nhOonai, é este • •9B.•E•1•t_•,;•i'••Si••a• As soas, compromissos, se elle 
dizer que nunca IÁ em-rido a anno para nós de um grande ai• tanto se contenta com 3 como 
foguetes, apesar do toda a sua cance economico; pois Mun de Lircididametlte a questão do coai nove mil contos? Alern da 
cultdtcru. [+mo para cu[nulu, doas muito auiinadora na quantidade emprestimo, que no principio nos Ainosa compra dos navios, cuja 
vivas erguidos nem bem sabe ¿ excepcional na gaalid.IRe, parecera mais uma brande vi- caininis a0 recubeu á ultima hu-
mos por ]] liem e que [lio l0r•an) alfas são de o maior àesaien- Cloi•la, passou a Ser• nina vertia - ra t] Or(iUll) (lC 1'UUt111' outra Vez, 

cor'rcdpondidos por mais de rima to as noivas que rios cliegala defira dmrad'a. Ningoem se en- celIV) já tinha r'eui bido ordem 

]luzia de apaui uadss. dos centros consumidores, para tende, tojos fazem pergnntas,lo- .para não reunir, o governo tela 
A avaliar pelas festas que os onde exportainos este; nosso rifais dos aventam alvitres, mas não de pagar despezas certas e re-

i0r naes regener'ador'es noli/:(;]í]) rico Oroduclo abIricola. Se conclue CO[Sa algu(na. E ate gril'ar'es e parti isso segue o inal-

como feitas aos outros minisurs, C) governo, em vez do empre- ha quem ( liba que o próprio `'U- le,ravel systenra de ir alienando, 
o sr. Jacintho deve de estar inui- ar oD3o alO:ente ! udus [a coou ►° erno é o prirnciro a não saber cmpenban(lo, vendendo tudo que 
to desconsolado com ;as que Ihs' ços, para que o nosso vinho te- bem o que quer. A facilidade rucon!ra debaisada filão'. 
fizeram cal lsspinho. lóra a ac,3itaçãu, (tucá me_ caiu que o st•. Elinue deixa aos perguntalríos nós o que ten-

Para epilogo de toda essa iece, e a export;aÇão aogin''nt;a bancos nacicnaes a fixação da ciosa orle fazer, quando essas 
pandega em que os srs. minis- na s'eg'a porque augmenia a qu ;nua a emprestar, não se fim- dcsp,:zas certas voltarem, e já 
tros tem andado. annuncm-&e pr•odncgo, do cont:Airi((, de na- pa unido de regber Ires ou no- não haja mais coisa alguma pa-
uma f(lrnada de 15 a `?' 0 pares, da disto ainda, deixa este ia> ve mil contos, levantou a sus- ra empenhar ou para vender? A 
il tlllaSTUlfi e SÇtne (!.af)ça. ;10S-SCUS•p•ort iliçSSliao ['adp0 (• Illter•tiSe [letra, l<I¡•e7,1ti5llft6aUm,,tie_gggj) i'CSp05ta G•lnip[tS C está]- dada 

üIt6Slres pu( eièos; o qual cM lo-r nadomd á Mialiva tìÁ récubu, govei'l]) esta Justamente COmO ha muito lemp,4 0 governo não 
gar file se, chamarem grandes do nem flue esta, só por si, f(>.,sc certos estroinas desacreditatios e; se in)pol-t;. com o futuro. Olha 
r'e .mo, melhor 5e designarão por suM&ome parta il(`gocio de tilo andosos de dúiheir0, que; tanto apontas para o presente c o seu 
aní-los (10 reino, alto ü)(.11l:e. L não se animavi ! o recebem a litulo de emprecimo, i(¡L';lf unieu e manter-se, a Custa 

Não nos notidam os peú%M tis mercaM esuingeiros Imi-a anui ce'dula de tostão, coro uma das inals des¡avadas ImcAantJas, 
cos da privança dos ministros nos g a"aimii os nossos Muar nula de viilt!.' mú reis. li abi a pridonga(Itlo quanto p05sivel a 

qnc elles se tenham e(:tregno ao aonde é, que nós podemos ir ui gera dos más desencontrados Sila muda li(ls ( OI)Seuws da co-
esttid0 dos graves pro!Ac[nas,que buscar u oiro parva comprar pã:a boabv, e a opinião gera! de que Ma, para satisfação de vaidades 
dizei] respeito ao ( uluro d;i pa lá iói'a, i'. pala p'i` irmos 0 innt- ]'amos cbcgandÌ - aos mais ilnSe- balofas, o (1uo U o n] .,nos, (nas 

iria, tntas en) CO[1lpellâaçao CSI;i t0, -(! lio imporminos (lar dllie- r<(a't'13 ex írenios. No csUwnberi'o, de turro,' os S(+us antros e ade-
elos todos olaias a ler as noli- .rente, naçõos vsWinhas? alão se empresta uso coltil a 1'ur- pios. a gmsi escauIwan)ente 
cias das digressões recreativas. P00-  iugal, neiri tr]csmu com uma vae contem plando , sob varios l•'.(i São SV.nI'nit. :IS iI[1raS S [ , 

das patuscadas em que anilam, let•liosas, que foge;.) d'esio ]raiz caução segura e garantida, como p(''x,(s. com os ' •' dinheiros do 
:tas recepçõ(a (spo¡il<Ireas ca seu tara os centro; R'unRe viera(r1 ia (rue o governo ulTereci a! 0 es- thesuuru, e cota Os flue porven-

• pmi a Poilurai, é f]iCS(n0 a moeda nego nau tluel' tl]aiS pedido nego" ( 1.11';1 possala vil, de empi•esUmis, 

l.Statn+75, dLCldlll•fllCntC, ( ll) pUrtu W%1 (' 1,) otr0, une emà a CIOS coinnosco, e rl ga um eia- CO 0 uU, que a Mima honi, 

plena orgia n)inistcrial, o que ( lisappai'ircer t)or c(pmpleto, ex i)rc,ttluo, que o . uverno poro- ianç:a no n)~do nacional. 
falta e caber onde isto ira );a- g • )os<imenie aimunclai"a ha meies, ) `7 sr. ]limo I,iibei-[ p0rtandti•..e ( m grandes so.n- [ - !; us., tine. l) . 
rir... ;, re;,•undenRo cola) ironia e até 

In;as para o estrangeiro. i ro, su tivesse nm plano qual-
cou] azedume tis ; reven aos que [ ti 4 quer sono e digno sobro as ue-_•. Já vil) •algueia que o ;actual l 

a então lhe bzcra(nm, de qne t) I ce•siti:ades ,lia governo, pedia ui-
governo empregasse meios, em- 1 •^ nosso credito estava de tal moc,ü • .,• 0 GOVERNO • 0 PAIS f i 1 (i(:,(rnciameutte i).os bancos uacio- iit;tahasse cs orçt?s ; i•,culì;se tfr:s- t• 
( ' (i S S;ai,(• que i,la''U('lll COt)(IaVa 

• • mC nas 51186 i'('rr Itp• • i'aa t'•)i!à''. ! • nai'S A3 Cli 1104C lpml contos? lar Pa-
Trila o governo ara acmhr nÜ "ü'iel'C]U de hu1-lí1gal ara ¡ lie P p ra í ,] e quer então essas uan-Ì[io (1C nii(iiSlroS,. pa ra SC [ill' ,• • t• • •• q 

ás suas necessidades mais ias cinIA(.slAr dinheiro. 1kpuis (. w tias.' Ouvindo se faz wn empres-
cúbru a esto elnpobrecinieulu 

Jantes, de arrai gar dinimiro em ta iristissima situação depois J sempre (, regente a esta dert•.o_ , lime), é pur,lne a nece55idaae ili!-
preslado, empenhando o paiz e p' • SWIe fur'inal desengano, o que )cerosa :a isso obriga em vista 
c inprornettendo, dia a dia, o cada, em que nos achamos la- fez o mesmo governo? Volta-••e !!t, tuna conta . de, encar•,ros, lus-
nosso creditu à de à lar) abala, deirã abaixo?r i acra o Yaa1z a) ) eUa )ara os bali- , Nad a!,  r [ i y [ [ ( tanienie ! cita, o que o preciso l•ai.d: ¡l,tb•ail])t.nte iìada. do e perdido. cus uacr)uat's e faz (ima propus' saldar. Na conta do sr. Ilintze, 

Esticaram o bolso do contri- iA vicia nova, rate o r(,v(•rno ta desdobrada em (irias proa os-[ [ p su(,c..de Ato d(, congro¡so: sagre ha 
buiole, arrancaram aos ciedor•eç apre',Uon, e a vi{til da pO!)t'eza• (' 115, 11 chiando eyon caincnie 1u • ei1^ai't,OS palra X3:000 como para 
d0 estad0, to futiccioliillislilo da tntSCrla (3 eSla inNIM n'a#À t,w1 Se cOntt' 13 Cual Um$ como 9:000 contos de reis! GUntl(]lia, 

publico e ás cwpmsúees credo. L' a vida do desatino. da li liti - cota J ( 1111 coutos! po-t,, nto, na orden) do dia a 
[as á fvrtìori, soa)mas enormes quicá reles, da intrigi baixa e irairige -s(-, lambem: aos ban- charada-enq)resti.ino, cuja expli-

com o nome de deducções, a iguobil, colz do forro a pedir-lhes dir)bei- cação final (leve ser (!c um ef-
titulo de equilibrar a receita cum E' a viela da desvergonha, filo ro, elle flue já duranu>; asila ge- feito assõrnbraso. Os co tuma,los 
a despeza publica, e de coas- despreso pela lei fnr?damentai di renda lhes acudiu cota um un • eUdtos g0vernam'Maes em to. 
piração furmidavel para a ex- paiz, dei compron)Aso agudo ( tas portantissí[no i10nuE Sie modo do: os secas actos, planos e com-
tineyãq (!o deficit; e, no fim de instliuieõ s vigentes e dos mais que se os bancos Vuluella çida- biunções4 

contas, nula chega; a divida odientos desperdicios do dinh.•i- de, responderem altura no acp-

Cresce, 0 (leficit atigotenta, a po. ro do povo o das forças vivas pello goveruainr'noh i'It'ão em- • 

breza do [paiz alastra-se terei- da nação. prestar ao governo cotia juros, o ( u Correio da Noite) 
velmenle, assomhrosarnénie, o A descrença [rela bossa reba- tino' filo inesiso governo recebe-
credito perde-se, os judeus en- . bilha;ã0 vaç ganhando Lerrena rani de presente, Vamus, po 

pim-a Cintr.l, ou do b i;o[ismo do ! gordam, o poro ca;u]a ; t(;cc, as e1?i terias os prlitus do paiz. 0_ roa), Ci]ll]illl;an(lei. Aplcíin!r_t- ! 
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SCIENCIAS T LETUAS 
A'S ONDAS DO MAR 

i I 

Ondas! Alinhas amigas extremosas! 
Sorri á minha pobre mocidade_ 

Olhae por mim de longe, ondas piedosas! 
Irmãs da Caridade! 

11 

Ondas salgadas diesse mar tão bello! 
Crystallisaes sob a influencia astral: 
Quero erguer entre nuvens um castello 

Excentrico, de sal... 

III 

Ondas! Aqui, só oiço entre destroços 
Cantigas de estudantes pela rua: 
Ai! quem me dera ouvir os Padre-Nossos 

Que vós rezaes à Lua! ... 

IV 

Ondas! Gostaes de Anto? Vós sois visinhas, 
Moraes na praia, ao pé do seu amor: 
Como está ella? Dae saudades minhas 

A Porev, por favor. 

v, 

Ondas! Cantae, eu quero ouvir-vos, freiras 
Desse convento d°Agua verde e amara. 
Que tem por abbadessa, entre as primeiras 

A lua Santa Clara! 

VI 

Ondas do mar! Orae por ruim, cerrados 
Sejam meus olhos, lividos clarões... 
Ah, não vos esqueçaes dos meus pescados, 

Nas vossas orações... 

- _llilunio Nobre 

*,3o 

Foi-se-me pouco a pouco , mortecendo 
A luz que n'esta vida me STuiava, 
Olhos fitos na qual até contava 
Ir ris degraus do tumulo descendo. 

Em se ella anuviando, em a não vendo, 
Já se me a luz de todo anuviava; 
Despontava cila apenas, despontava 
Logo em minha alma a luz que ia perdendo. 

Alma gemea da minha, e ingenua e pura 
Como os anjos do céo (seo não sonharam...) 
Quiz mostrar-me que o bem, bem pouco dura. 

Não sei se me voou, se m'a levaram, 
Nem saiba eu nunca a minha desventura 
Contar ao que inda em vida não choraram. 

A FLOR SECCA 

Vae, flor gentil, vae prenda suspirada 
Doce mimo d'amor terno e fagueiro, 
Vai, que elle mesmo grato e prazenteiro 
Elle te ha-de levar á minha amada. 

João de Deus 

v. 

Cumpre a que ella te impoz, que é lei sagrada: 
heiro Se mudada te achar, sem cor, sem c , 

Se o viço, a gala do verdor primeiro 
Em tuas fallidas folhas vir crestada. 

Diz-lhe que mais que a ti, mais me queimára 
O intenso ardor d'aquella saudade 
Que a ambos neste estado nos deixara. 

4h! se um benigno influxo de piedade 
De seus formosos olhos te orvalhára.. . 
Qual de nós ambos reviver não ha-de? 

Alvneida Garrei. 

PUBLICACÕES 

Recebemos o n.` 638 do Occi-
dente que publica as seguinte, gra-
vura.: r'etr'ato do Cardeal D. Ame-
1'lt;•+, bispo d•> Porto; retr2ito da 
sr.a D. Durnifil1a de Carvalho; No. 
vu navio rolante de Bazin; Os Ti-
teres; Pelnurinh+> de Palrricila. 
A parte litteraria consta dos se-

;;uintcs arti-os: Chroniea Occiden-
tal, por D. João da Camara; As 
nossas gravura; Os Titeres, por 
Pin-Sel; Portugal i'ui 47(10, cartas 
de I;.Ivelii, por Alberto Tecles; As 
Freiras de Larvão, por Esteves 
Pereira; Urna pagina da Historia 
Ultramarina, pelo dr. Alexandre de 
'l'avora; Poesia, Adeus, por Tho-
maz feri}piro; Publica(,õcs, etc. 
—A Alala da .Europa. 0 n.° 3, 

(fio 3.° anuo, desta espiendida pu-
blicação quinzenal, que insere na 
primeira pagina o retrato do sr. 
Antonio Augusto Pereira de Nl:-
randa, digno par do rAino e vulto 
re,•peitabil,s,iirio do partido pro-
,,re,zsist;r; na segunda e terceira os 
dos Principe Lobanoff Rustovskz, 
c"rnmendador Antonio Homero da 
Co ta. Prineeza Helena de Monte-
orgru, Principe di, Nap61.es, Pedro 
Arnerico e dr. Jbsé lly ,, ioio: e as 
sel;cintc•s photogravuras: Fachada 
da egreja rio cara-ento de Christo 
(Thotnai ), Ct;,ostro de D. João 3'.° 
(Thoular), Piilacio presidencial do 
ruo d,• Jau • iru. 
—Jornal de Via O n.° n 

deste excellenie semanario,- que 
publica u sPbninte summariu: 

1'exio=Encontro sinistro — 0 
Monte Alhos=Africa Oriental:Co•-
lumes indi; enas= Drainas no mar: 
0 navio mysterioso-=0 Fan-Tan= 
As brandes aventuras: Sem Circo-
Reis =Pelo mundo vegetal: A vai-
limeria==..Costumes e reliatões d•', 
diversos povos: 0 chmmanis1: = - 1 
instrucção nacional: 0 ensino ria 
li„gua pelo alphabeto natural=Via-
gens e oxpl.oraçõ,, Tra:'essia dos 
Andes --Pelo.muodo: A chegada 
de íNansen. Phar•oes electriços e 
.>harve, (l^aT.eìte, A pt•a;;a d)ts>f,a-
!:,iihotos, Oleo d`ovos de serpente, 
Urna via em exlraordinaria, A ori-
gem (la cerveja. 

Levantando presoroso a capa 
quo cnbri3 a,lucile vulto=A gnar'- 
;ia Arnaota cru rtPratatnnn=;•I+ln-
,,(_ de Ii)r'és. Os epistatas d(+ 
Itir,on e lïalopédi —0 jo;to dO 
F.in-T::n em 3lacau=Trazem c+ìm-
pridas lunìcas de conro coriad;is á 
:nada oriental e um mitra pvntea-
••uda na cabeça=E' uma horrorosa 
collecção de mascaras hediutida,•. 

DIA A DIX 

Fazem annos: 
Amanhã—SS. MINI. El-Rei D. 

Carios ca Rainha D. Olaria A-
melia e o sr. Antonio M. Vieira 
Ramos. 

Dia 2r)—o sr. José Alaria P. 
da Silve. 

Regressou da praia da Apulía 
a esta villa, com sua exm.a fami-
lia, o nosso querido amigo e 
collega de redacção, sr. Domin-
gos de Figueiredo, digno geren-
te do Banco de Barcellos. 

Tambem regressou da mesma 
praia, com suas ecm.a esposa e 
cunhada, o sr. Avelino Ayres 
Duarte, digno director da phar- 
macia da Santa Casa da Mi.seri-
cordi.a. 

Retirou para Braga o sr. Car-
los Vieira Ramos, nosso estima-
vel patrício. 

Regressou da Aptilia, com sua 
familia, o sr. João Velloso de Sá 
Barreto. 

A esposa do sr. Placido La-
mella, digno pharmaceutico em 
Barcellinhos, deu á luz, cora 
muita felicidade, uma creança do 
sexo feminino. 
O nosso plarabem. 

Tem estado em Roriz. em go- 1 
so de ferias e na companhia de 
seu estremoso pae, o nosso pre-
lado amigoan sr. dr. Antonio Ju-
lio de Mirda, sonego da col-

ada de Guimarães e consni- i 
cuo professor no pequeno semi-
narto e lviceu nacional da mesma 
cidade. 

Vae melhor a sr.-- D. Candida 
Carneiro da Fonseca Pires La-
vado. -1-

Partiu na 5.11 feira passada pa-
ra a praia d_ Apulia, com sua 
exm.a familia, o sr. dr. Martins 
Lima, distincto clinico. 

T 
Chegou a esta villa e foi hon-

tem para a Apulia o nosso que-
rido director politico, sr, dr. Jo-
sé Ramos, que ha dias estava na 
praia de Espinho. 

Esteve em Vianna do Castel-
to, na quinta-feira ultima. o sr. 
dr. Antonio Ferraz, abalisado 
clinico e nosso respeitavel cor-
religionario. 

Continua bastante doente o sr. 
José Joaquim da Silva Rocha. 

Veio passar alguns dias na sua 
casa d'esta villa o nosso distincto 
patricto sr. commendador Joa-
quim Paes de Villas Boas. 

Está na praia de Espinho o 
nosso iliustrado a-llega de reda-
cção sr. Antonio d;Azevedo. 

Vimos n'esta villa o sr. dr. 
José Correia Carneiro, nosso es-
timado patrício e digno conser. 
vador da comarca de Alcacer do 
Sal. 

Esteve entre nós o sr. Adol-
pho d°Azevedo, estimavel cava-
lheiro da cidade do Porto. 

Experimentou a!gumas melho-
ras, mas ainda continua enfermo 
o sr. dr. Duarte- Paulino, nosso 
presado amigo e digno subdele-
gado de saude. 

PELA SEMANA 
«Gazeta cana Povo»— Cons-

ta que % ae reapparecer a « Gazeta 
do P:1von para questionar comnas-
co, por a «Folha da Manhã» se 
ter retesado a isso. 

Al(Tuus dos redartores da « Ga-
zet.:1) já estão pronunciados por 
larapios, e por ísso tem que ser 
ref;•rçadu o corpo da redacção. 

IndiÓitarn-se vario, nomes, en-
tre os quaes os srs. drs. João No-
vaes, Augusto Monteiro e Joaquim 
Alvares da Silva. 
Bem vinda sejaes, virtuosa don-

zella! 
Vinde, vinde colher o frusto da 

vossa belleza... 
Sómente nos custa a acreditar 

qu+, s. ex.11 queiram ser os conti-
nuadore, de tão nojenta laminaria. 

Ao menos, se presam o seu no-
me, mudem-lhe o titulo, e, por 
quem são, não queiram compa-
nheiros suspeitos. 
Do inimigo o conselho. 
Despac>ltos—Foi nomeado 

esLi•ivão de direito n'esta comarca 
o sr. Antonio Pereira Esteves,que, 
exercia egual cargo em Vilia Nova 
de F anialicão. 
—Para a Povoa de Lenhoso foi 

nomeado o sr. Francisco de Sousa 
Caravana, escrivão interino que era 
nesta comarca. 

E' o sr. Caravana um emprega. 
do honesto, activo e intellinenle, 
pelo que felicitamos a comarca de 
Lenhoso. 

Encoencnendaçóes — Fo-
ram passadas, por um anno, car-
tas d'encommendação aos rev.p8 
si s. Antonio Fernandes, para a 
freguezia de Santa Leo"dia do 
'ramel; e José Maria Ribeiro d'Al-
meida, para a freguezia de Santa 
Eugenia de Rio Covo, ambas d'es-
te concelho. 

Qarectitt errop3?—O sr. , -
cretario da administração, deste 
concelho, prendeu na 5.a feira ul-
tima uru indiv,duo da familia lt;>- 
zendo, de Villa Cova, por filie ter 
faltado ao respeito, .emundo- s 
diz; e o sr. admini stra&r (ao con-
celho mandou soltar aquelle pre-
so. 
Quem erro!i? 
Se realmente esse indiviauo,que 

não conhecemos, filtou ao respei-
to devilio á.aucioridaãe. e foi pre. 
so em flagrante, o sr. administra• 
dor não podia soltal se, pelo 
contrario, o sr. secretario eaorúi-
tou, deve o sr. administrador tas- .i 
t+gil-o como a lei ur(leua, 

Repetimos ainda—quero errcn)? 
Esperamos que nos esclareça a 

imprensa da situação. 
Se fosse progressista o adminis 

trador do concelho, o caso de a. a 

feira daria urna fallada dentro da 
cadeia, e taltei ouil•a cá fura... 

l'llndian :.s—Estão concluidas 
as vindimas n'este concelho. A 
quantidade do vinho é muito in-
ferior ;i do muno pasadn; a qua-
lidade, porem, é excepcional. 1 

idas e, hapetttis das senixo. 
r.as nos t11eatros _.mais uma 
theairo que deteituiiiuu ser probi-
bida a entrada de senhoras com 
chapeis dema,.ia+Jo altos. Esse 
theatro é o de S. Carl- ,s, de Nevv-
Oriéans. Nina tal disposição rui 
acolhida ,em protesto por parte 
das intoressadas e cunl :Teoria pe-
los homens. No primeiro dia eui 
que fui pista cru v,g ir esta d;spo-
sição, alguiris seciwrss tiveram 
de tirar aquelle adorno, deixal-o 
no guardai-roupa do th+'atru c.:mn 
qualquer guarda-cri+iva e entrar 
para a sala em cabc!ffi•. Parece que 
nos Est,id,+s Unid >s não tardará a 
ser geral este benerico renimen. 

•làgao.s.enttaçãa—Foi aposen-
tad > ( um a pear iu an;mal de rei; 
W1:370 o nos- velh , g, 
dre Lourenço José ire Magalh;,e< 
abb.ide de Ruiva0-<, Fama:icã1: , e 
que foi paruch > erir Choreia,,, . la 
este ccwscíh©. 

1[• af9eeiic;taeantea — \a crdad;, . 
do Porto llnou-,e o sr. t'isc . uüs 
d'0ìi+eira, nosso palr.cio, a quem 
a causa da liber'dadt. deve valiosas 
serviços. 

Foi vufes40r e director da es-
cola medico cirurri•a, daquAI2 el-
dade, e isso bastar pira se li der 
avaliar o seta rnerito. 

Os nns•os pesaines á iilustre fa-
milri elo ligado. 
A caincara de 

sua ultima sessã,i a sagrara a que 
preside u :; r. cone-O Simões rio-
rneou « ungi commissão para estu-
dar o meih ir meie de satisfazer, 
a importancia de 9.0ã6:6J9 reis 
que deve á Sociedade Electricida. 
de (In Norte de Portugal. 

Qualquer (lia o nosso con , go rio-
meia sana commissão para estie• 
dar o melhor meio de.., dizer 
missa na sala das sessões. 

Pelo visto, a camara (te Urina 
tamhem anda com falta d'ar... 

Uiii ztxavo arcebisgaa-_q 
Petit Journal evoca uma recurd.:cã:i 
como se não devem encu►ttrar mui-
tas nas memorias dos arcebispados. 
Um dia o general Yosuf, que a-

vançava com dióculdade atravezdos 
dedalos da floresta de Yacouren di,: 
se, designando a aldeia de Bon Hen-
ni, situada no cume d'um outeiro: 
—E<ta noite dormiremos alli. 
Perto d'elle, um jovem sargento 

de zuavos baibicou al;;umas palavras 
que Yusuf não poda ouvir. 
-Que tem a objectar, sargento 

Dusserre? 
—Nada, meu general, Estmv• 

simplesmente a pensar qun_ se o 
Padre Eterno andasse de morhijla 
ás costas quando engendrou estas 
montanhas, não lhe teria dado es-
ta fórma. 

Este antigo official de zuavos é 
hoje o arcebispo ds Alger, 0 anno 
passado Mgr. Dusserre assistiu .á 
inangaração do monumento eleva• 
do á memoria dos soldados mor, 
tos no combate de Se herien, tio 
qual tomara parte Ida sua qualitfa-
dsi sargsnto, ? 
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,tr,o sr. adaoin:sde•ad or 
•Is• cod:cdáGlBd• —IZe,;e:bt:mus a 
expu,kão segumie: 

atião de tal ordem as patifarias 
diariamente se praticam ern 

unta taberna que existe no Campo 
ele 5. José, junto da estrada que 
vale para Espozende, que não pu-
demos deixar de pedir as necessa-
riao prnvidencias. 

irmitre outras patifarias, rela-
tacous u seguinte: 
Em urna das senrsnas passadas 

eu ou na tal venda urra pobre ho-
tneui dt, Creixomil que, depois de 
beber a farta e chegando a embria-
g,r se, foi violentamente espanca-
do por uns malandrins que alai es-
tacsouaul, a tini de fazerem a sua 
colheita. 

An-ida em a noite de quarta pa 
ra a ';." feira ultima, entrando ria 
mesma taberna tmiro indivíduo pa-
ra Lcher e como de nada rombo 
sm puxou por uma carleir•a para 
pagar o vinha, na qual contn,ha 
uns vinte e tanto; mil reis em no-
t", os mlalamb ins presenceandu 
que u IiorrlCm tinha dinheiro, sa-
biratn para fóra, satisfeitos da sua 
v'id'a, e furam espemud no Ingar 
da Agrella, tentando roriba,t-o, o 
que nã; fazer, ¡sor 
que o homens ; r!Wn por s—,curro, 
dau&, os larápios ás de Villa Diu-
go e chegandu a ser recunhecitios 
por nlri nluradol• d%ULque recolhen 
e1Tl SUaI GEà3 o pobre h,>tnm» 

A' aucwndaoe compete averi-
guar. 

Q,'on;e•esd;o auti ina tom-
ou-- O rev. 2, Vão da SanLAsk 
ma 'i`rindaile foi representar os 
cathoHeos portuouezes no congres-
so guri-maçnnicn de 1'rento. 
, otnvel cacho d livas— 

No quintal da ~ em que halvia 
o juiz de direito de Ponte do Li-
ma fui colhido esW Inflo um ca-
cho d'nvas de extraurdinario ta-

manho, tendo 44 centimetru, de 
comprimento, trinta e tias ccnti-
iru~ de Milmetro e pesando 

3A75 gr. 

Uru ve:'dadeiro monstro ilo rei-
no v'ilicola. 

[rasa.d•ead•arìto >•1r+rie≥lxriit•ia— 
Nu (lia 2 d'outubro prtaxrniu abri 
o sr..lntmlio & á Alves do Valia, 
desta viela, a sua escola dlm«uc-
ccr•+ ,dementar e coinfrlemeotar. 

lúluaa jouca—Il,i dias apre-
sentou-se a um corn:nrssiriu de 
policia em Paris uma senhora, que 
representava ter cincoenta annos 
de edade, extracagantemvnie, ves-
tida com um chaile de quadrados 
brancos e pretos, que a envolvia 
toda. Cobria-lhe a cabeça um cha-
pou ornado coai cerejas em ca-

chos. 
«Senhor, disse ella, apresento-

lhe esta carta, que desej;iva kas,-
expedida hoje mesmo. Pt ~e o 
obsequio de a leg:alisar. » 
A carta tinha a seguinte direc-

ção: «.10 senhor embaixador de 
frança em Berlim » 
Em resumo, o conteudo da 10-

sica era este.: A pobre senhora 
eautava que uma noite estando a 
dormir fura despertada por um rui 
do violento. Um homem, com 
grandes botas calçadas, appruxi-
mo~Ihe do leito: era o prínci-
pe de Bismarck! Sem ciolencia. 
sempre cortez, conàlraugiu-a, não 
obstante, a assignar um papel no 
qual ella o reconhecia por marido. 
Desde então nunca mais o tornou 
a ver'. Pedia ao embaixador que 
rcguladsasse a sua situarão, a fim 
de que o casamento fosse consi-
derado valido em França. A carta 
estaca assignada: « Jhcquehrie V-, 
esposa moral de P,ismarckn. Uma 
pobre louca! 
0bito—Em Loanda finou-se 

Innocerivo Lopes de Sal, de Se. 
gdade. 
Caldas cio IEArogo-1<luita,c 

pessoa; teem dltimamente retirado, 
com excollentes resultados, das es-
plendidas aguas mMicinaes do Ei-
rogo, expbmdas já com bastantes 
cotnmodidades, pelo nosso amigo 
sr. Chrysogono Correia, que a na-
da sa tem poupado para melhorar 
U 5eU • sl'•beleClir'."•r0, 9 gIje tp;M 

ec,ncor^ido para que agmellas apuas 
preslem os seus bendic us a mui-
tas pessoas que por falta de apo-
sentos, susteniaçf,o, e indisl•ensa-
veis accomodaçües, não podiam 
aproveitar as milagrosas afinas. 

Nas noticias que leinus dad i 
dati chegadas e partidas de algu-
mas pessoas que alai tem ido a 
uso de aguas, temos deixado de 
fazer r•eferencía ao dito estabeleci-
mento unico e que legalmente e x 
plora as ricas nascentes do Estu-
go, em Santa floria de Gallegus, a 
uns 4 kilorr,etros, desta villa. 

Reparamos, pois, por e::ta for-
ma a nossa falta. 

,volinção 1wIltica na 
iTrrsia—Pelo que participam de 
Trh, rau, capital da Posri, u naco 
srhah, tle•de qu,: àobit1 au lotar. ,, 
moAr'a aspiraçües extraordhwnas 
ais progressos e á; renermas de 
qualgoe ,- g ,nero. Por medida de 
-economia, começou pur suppr•imir 
mais de 8A00 erupret;os, Elle pru-
priu reduziu a sua lista civil a 
130:000 knn% cerca de 14:0001 
quando ,u ternl ,o do pari se Ma-
VI agm>lla Ula a 5 000:000 de 
káns. 0 sebah prolubiu que os 

governadores das provindas alie 
enviassem presentes. 0 cargo de 
uv`errradur torna-se couta ria Eu-

ropa rim In(-,ar (lago pelo Eslado. 
Aliti;¿amente estes lugare! eram 

comprados por bom dinheiro; era 
ennipensaçãu os gov'ernadores re-
cebiam bons tributos. 0 seliah to-
mou 8obru si a pasta tia guerra, 
por entender que nenhum outro 
persa a desempenharia com serie-
, dto. Fa,á uma viagem li Europa, 
por occasião da expusição duf Pa-
ri:, em 1900. 

1aornairia — Cornn havintilos 

annuuciado, realisuu-s: no ultimo 
dominai a rosnaria e festa de Nos-
sa Senhora do Allivio, ria freguo-
zia de Per'ell,al, d'e.,te concelho, 
que foi muito concorrida por gen-
te das freguezias mais nrt sanas c 
principalmente; do concelho de Em 
pozbndo e (festa villr.. 
- Na i~vi, à wdW, iu>ovi ;; tus-
sa . pancadaria entre 21gllllS asaras \'I 

duos da i'reguezia de Villa Cova e 
tio S. llartinhn de Viela hrescai-
nha. resoliando Sarem feridos um 
tal Antonio liuzendu c o Jnãu 13.-
traro, agtirlie coar Ires facadas e 
este cosa alguns feriaremos na ca-
beça e leves contu>ü::s nn empo. 

Ao sr. administrador do t•o:ice-

lho ca,inp21e averiguar a tal 1'es-

peito, para que os desordeiros não 
ó,lurin impunes. 

CORONIERC10 

Os preços dos cereaes Mela 
nwdirla antiyrl, tto ultin» tnercrt-
du nesta villu, foram os squin-
tes: 
Alilho branco 480 
AIUi umarcllo 470 
Centeio 510 
Trigo 860 
l+eijrlo bronco 960 

antarello 000 
vernic-lho 1..000 
raiado 800 

D fradinho 620 
» preto 700 
» manteiga 1:050 
D lntstura 510 

Painço 900 
111% cuco 800 

GOtlMERCIO DE - RARCELLOS D 
ASSIGNATUR AS 

Barcellos: triniestre,300rs.;semestre, 
600 rs.; Fóra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre,' 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: armo, 5500 r& 
N.° avulso, :30 rs. 

PUBLICÀçõLS 

Annuncios: linha, 30 rs. Repeti-
ções, 20 rs Corpo do jornal, 2i0 rs. 
119 ^ a,gif~As un7ntn o -11,._t'-

1 

mento de 45 0/°. ",nunnciarn sc as' 
publícaçóes litterarias, de que se re-
ceba uni exemplar. 

Rcdaccão e Adinïmisíraccão--I≤na 
Direita-para onde toda acorrespon-
peneia deve ser dirigida franca de 
or,e . 

I>ltissa dto tr•igesliroo (lia 

Os abaixo assignados pe-
dem ás pessoas das suas 
relações e amisade, o obse-
quio de assistir á missa do 
tágesimo dia. que por alma, 
do seu chorado pae e sogro 
Domingos L-.uiz de I+'i;tiei-
redo, terá locar Amanhã,, 
28 do corrente, pelas 8 ho-
ras da manhã, na parochial 
egreja de Barcellinhos, o 
que dehde já se confessam 
agradecido,. 

Barcellinhos, 27 de se-
tembro de -1896. 
Anna das Dores de F ei Fi-

glteiredo 
Joaquim , Antonio de Figueiredo 

A nova collect,,úo populur 

>E:r≥sniilïo t•éclne•osra• 

Ili•l.iS11[la LIS ('•)•••5 

200 gravuras de Lix 

Emilio Richebourg, o auctor da 
«Tuutingra do Muni u),r, não 1?re.-
cisa de ser apresentado, aos-
i,(,s. E` Sere romtestaçati u Rei dos 
Romancistas Populares. 1\ uguem 
conto elle sabe cuuimover, agitar, 
imprex,iunar no as lagrimas o pu-
blico H21 que devura os seus M-

~ is do exilo eximordinariu 
que ubt ramos coai a aWaine_ra 
do, Muiat, pois mil exelripl ,rrr 

quasi c;xg(iiac'es:'.!) ,.ó „ ute• n,r 
uscriptor nos 1).,dp, t,roi11 tier un) 
suecessu eguaL ,vão he,itaanos puis 
eltr adqu,rir por elevado preÇn :a 

traducção do svn ultimo iumancc 
A Mnélsinha dos pobres 

Tio v,,inos publicar em ed,r,ao vs 
plendida. smu precedentes como 
barateza e W1w.vmk corri 

:2200 U AVU1iAS 
do mais alto valor artislicu. 

«A IIwAsinh '1 dos pobi e,» co -

iuoçará a puLhcar-se na pricueu•a 
sclualua de juuhu prnximu. 

Todos os ass;griantes teem di-
reito a dois brindes, rxiraurdina-
no lraAlhu do gmudo cuncepção 
anistiou, alliisivos su centenmio ela 
anil,, —A partida de Vasco ria Ga-
sua para a h lu, e S t:hegada r,e 

V«co da G orna sepuis de ter (1(s-
coberto a India. 
1 i aderneta de 3 folhas com :3 

gravuras pui• semana tira• reis. 
Assigna-se desde já na Casa 

13crtralnd=José I3àstos=7J, Una 
(-cariou, 15=l.lsbua. 

0 MUNDO LEGAL E JOUICRIU0 

Orvãu defensor de todas as clas-
ses judiciaes e a(lmirii<Irali-
vas, coisbor:ulo por jun -

r.on mWs wdincWs. CORREIO JUTADICO 
Dírector e editor—F+er•n•to Ania• 

ral Boato 111acliado . F201sla quinzenal de i,•gislat,mo 
Tiimesire ( pago depois de ven- e de jinisprudimid:i 

/)irectar—:lrinc•inl Juniur, ad-
vuyorlc ent Lisboa 

Redacção t a(Imini.straçiu•-
11 UriBella di Rainha, 81, 2.o) 

0 0001®EMTE 
0 melhor jornal de gravuras que 

existe no nn•so paiz. 
Preço. anuo 3800 reis 
Semestre 1900 « 
Trimestre 950 « 
Nomelu avulso láO « 
fados os pedidns de assignmura 

deverão ser acompanhados do seu 
importe e dirigidos á adminisiraç3u 
da ( Empreza do Oi:cidente»,-1,is-
bua. L. do Paço Novo. Editor, Cae-
tano Alberto da Silva. 

•11BL10T [f; CA INFT11-U NA L 
nrnLcrun 

IHU.rnio de casteo 

G'olleccão de obras primas ale todas 
as liltarataros, antigas e 

modernas 

Sahirão :2 Volanu, pior meti, tios 
dias 10 e 25 

Acaba lie appcalecer o 5.- volume 
FLs3aiìlío de ENientaine 

por 14. de Balzac 
I. ° voa.—Joúj dc Dnus—poesias. 
2. ° » — Fia.lha 6l-Al'illelda--i\'la-

dona do Campo Santo. 
3." vol.—Filintu E/ysio—Cartas 
duma religiosa portugueza 

4." vol.—I-eixeira de Queiroz-0 
Brinco de E rmelinda. 

Preço 100 reis por cada volunic 
Livraria Moderna de Augusto 

d`Oliveira, editor, Coimbra. 
A cobranca sera feita pelo cor-

reio, por series de 5 volumes. 

A C LM PA1..11 NA DtAFIRICA 
cantada ipar Uin sargento 

Edir5o pol)ul.ir 
111,1-:trad., cum 'it) gravuras, re-

trab,s tios h,:rues da eampa•hai. 
vistas de terras de :11'rìca, cunAzi-
tes, etc. 

Preço 3?0 reis, com um linda 
capa rio percaline 500 reis. . 

Pedidos N «Empraza do « Oui-
denter,=—!.aigi do, Poço Nuvn-
LISBOA. 

jornal das Fainilias 

Cunienélo os ultimas Ronrìnos 
das teudas dto Paris, i EV's dc:. 
tanla.nho natural, modeh,s de lra-
Imiros de aguHn. tapessarias, bor-
dados, anichei, rumalnccs_. littera-
tor,1, 11:;5?alCtr)Iin. o[c. 

Condições d assigna.tura 

1." ed,c iu 

(com figurinos coloridos) 
Anno 4:000 1 'rrimosive 1:100 
Smueslre `_2:10(1 1 Avulsu pM 

..2 :' otliÇão 
(sent figurinos coloridos) 

Anno 3:000 j 'l'rnuesrrc 850 
Semestre L•60() :Avulso 460 

~g'ia-se e veiUN.0 na _Antiga 
G 1 Bertr'and -- J•>sc I3a•tus—troa 

Garrett, 7:3 e 75-- Lisbo,i. 

:Ilvam Pinheiro 

Versos 
U'1s10 `t 00 rias 

Asp. h:.,puz Mimue 
ESIPOUINIDE 

MI, 500 reis 

Toda a correspondencia deva 
ser dirigida a Botto 1lael►ado, 
M1 do 0,11.0, i:2 ll, 4. °, Li•'j-a. -; agi V.1J, 

Se b. Pineipp 

14'11IVEI 1 Ae≥Cà1s.11 

Niethodo de curar segundo as re. 
gris da minha experiencia 

Cem uma carta do exm, sr. dr, 
Alfredo Cordeiro 

Versão poringueza de D. Neveis 
21 volume, preço 

2 vol. brochados 1:200 reis 
2 » cartonados em 
um Só volume 1:400 reis 
Fende-se na Livraria Escolar 

de Cruz e C.«, 127, rua Nova de 
Suuba, 133, Braba. 

A ESTACAO 
0 melhor jornal de modas 

para as senhoras 
Preço da assignaiura 

Anno 4:000 13 mexes --4'100 
6 mexes 2:700 i Avulso 200 
Mos representantes em Por-

tugal, Livraria Chardron, de Lellu 
e Irmão, Clorigos 96=Porto. 

E,nipreza E'dilora Mello PAzevedo 
P Continandita 

Travessa do Alecrim n.° i— 
Lisboa. 

112m Ur•idliãos de Calcent, 
romance historico original de Mi-
rique Lopes de ,11e11dottça,. 

4 0l. 800 reis 

EI-€ze;, romance hlstorico or•t. 
qual de U. João da Camara. 
1 W. SOO reis 
0s assi ,rrlatltes podem receber 

seairrm.tuteno o atrairei o de cadm -
netas que deseiaran, tanto de uni 
couto ale onero romance, pois que 
ambos j[t estuo Impressos. Cada 
caderneta de 2'1. paginas ;mpressas 
em, lnarnijeo papel e cova gravu-
ras, 60 1"t k. 

RA-4,1.aQó•Itn Xaleional, cdlit.dbr-:i 

DOUTO 

1?.•crilitorio pinvisurio--_Rua da 
Alegria, 819--Em 1 outubro tunda 

i!ara a rua de Sr.a Catlrariria 
Bravamente: «C lolunariu da li]-

dia». Wlam) dd «ageui que em 

d,rsa>brilr;entu ela autuai lei D. 
Va -co da Gania. seguido de inte-
ressantes nulas e apoWamonlos. 1 
volumme doimrado coar o retrato rio 
•aaudr: uatr•••advl'. 

Carta gwgraphica tlemonslrati-
va tia viar,t m de 

Vasco da Gania 
ern d^nehAueutu• ria India. Preço 
de caria e.art;l 800 1';. 

Ijábliollleca Portrtyw a 
1.° volurne 
w, c& wU 211114 

pelo rir. Luiz A. Gonçalves de 
Freitas, com o retrato tilo 

Iuctor—Maria t•o1u nc 9 í00 rs. 

ks1n. hr•epuraCç 1o: 
Toular. o Indnio 

Alinanach da « Qzeta de Noti 
cias D para o annu de, 1897 

0 qpo rua 1 
Redactor principal, D miei de 

Almen lunior 

1•i0 pieis,: 
I,ACIIE:(, 

Drama, cru vty ,, uAgm ►1 alo dr. 
Luir. A. Goni-alves de Frestas. 

Julio 1lrandtio 

•Yctarccaacia 69âr•c• 

(co NTo s) 
Custo i 00 reis 
Livraria Ctiararon rle Lello e Ir, 

:,,s,1, tc(1È,orr,-1>•)rt.>, 



ï da :•eóetrhro de 1896 o COÍMMER CIG D E P)A1 CIELT OS Aiin %.° ----n." •3 ti3 

casa W iefo i ao c oticxtºIl r a e C. a T' , a ;ria (!(iFabrica, 8, Porto ,alr-
nnncia • tre Comrpra ,':7t lodr.s as C,,iiirrl(ls feiras e drn)rngos, qualgtzer' 
quantidade de cereaes e legtanes seccos. taes c•nino: fef'' pio de todas as 
qualidades, milho. centeio, etc_ etc., faseado ser;lpre ò rnazor prr:±ro 
que o estado do mercado 0 pern)itt i)', jì•,ra cr+jt , se) cito já teter/1 d2ci-

daanente crrzorztado zi; d rz «riüa_ein, nn Campo da Feira, esta cilta. 
Barellos, 19 dc Setembro ele 18914. 

á 

C. ,. 

PREÇOS CORRENTF5 POR CADA ^.o LITROS 

Milho branco 
» arnarello 

Trigo daierra 

Centeio 
Cevada 
Paincó 
Feijão anrareldo 
» branco 

460 
l.` 

560 
ti. 2'0 
(Aó 
8(110 
900 

FeíjtFo frade 
» rnanti i a 

» mistura 
» 
» 

» 
» 

mulato 
prelo 
ra judo 
E'ermclho 

• e P•. te coz,. • e:tit2' L' •i siiiüPt 

Eduardo Carmona. desta rifla, rara.  gurilidade de º'eC   resesrtarrte do 

ü , ui-l'ircie por d;strictt;s L CCIl-

!'.t:It1U,, ele.. etc. 
!41c+llcto►±elidir totias aS Cti,adt'r, . 

\il?ti, 1; OIIEra+ ifrSvt!a•,Uí',`, a!1!(ia a? 

mais tnsinnificar,te , a dtvisãh ju-
die- t 1, adrrioisti ativar, (sceiesta•Lie, 
V Daliºlar, as ctistatrcias das frcgue 

ás , odes cio• conceihos, e roía- ! 
prrhnE) t;ent;tr a indicação das e- Í 
t<içõ;agi cio r . nitnhn de ferro,postaes. 
tett'rratìhií as, telrlìhanir a di) ser-

700 Aiçu cl e. e:niss o de vales úu 1: W0 1190 - reto, lie eneonirnentfas 1)os ,,at• 

GOL) I1-parti(-ú:;s eWn que as differente; 
100 estaçúes p ' rniutatn malas, 
i i0 •.? rb' . A. rIe Mai.4o,% 
6'W ►;tuprcaat.n tio a) ini•;terio d F;,zenda 

9-í0' 1 vt,lume corri mais de 800 pi-
Às. A' Fenda nas 

principacs livrarias, e na ad wnis-
iraçcl<l d:) errIprF,za edito!« « 0 tte-
CrE`to», rija filo Marechal Saldarnta, 
159 e 61, 

E 

POR 

5ação e a experienci.a de sessenta e lautos « anoso lcnz pror,ado. estas 1• Estev,-s Pereirrt 
aguas são UTILISSI3IAS no tratarnez)lo 4 muitas rloerrcrrs da pelar ; Tr,ri,alii,l c,rit;final, cur ietso e fi ns 

trtt,tictr. .•uição c uLorhica. F rego do rheun2atisnto, do apparetrlio respirai«='fio e dos org.tos da. digeslão 
2iNadas em banhos, internarraeitte, erra • irrhalaçì)es s ptilvertsaçõcs. 500 ;'ris• 

Carreirasdiarias de Barcellos para as caldas. •' Fenda nas livrarías 
Casos para alugar apreços muito m.odicos, 
Correio dzario. 
L+'stabelecinaerito'bent montado e melhorado este anuro conz -ger-a 

dor de vapor para o aquecimento das aguas. 
L. Aledico de combinação cor)z a èrnp re a. 

Para  miais esclarecimentos dirigir ao pro; º'ietario--C,iae•ysogno 
Correia -BABCELLOS. 

AGUAS GE SS T .a i•PiA►91 A  GE GALLEOC S 
(:1 5 KI1.0METIWS DE BARCEI,LOS) 

Hypo salinas - Bicarboilatacias-Cnloi°etadas sodicas 
ciosas-Azotadas- Si-Mel ricas-Inalteiaveis I 

l 
Conto se depreliende da riqueza e especialidade'da sua nzinerali- : 

ESTABELECIMENTO DE F' AZ1\DAS 

—DL— 

JOAQUIM BAR OS0 DE PAAT OS W 

Di,!)ii ,;itt,— Lisbua= Bua fila Es-
peranra, n.° -19. 

lt(l — Lanjo da Porta I\Tobre--4.'r 

Os proprietarios desta rasa, pirlicipini aos Scu'_' eslinlacl{)S 

freguezes, e ao ptri)iico em geral, que acabam de contratar. ¡-)ara' 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José iltloreir-i tia Silva Baião, 

conhecidissimo ex-contra-mestre ria Alfaialeria I v11 de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para podierem Ipresrn.ar 

Pessoa competentemente habilitada a bem eaccatar latia e qual-

quer qualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam ct.evv1. 

a visíta de seus estimados fre•uezes e file todas is pessoa;, dc, I 
borra gosto. 

Igualmente part.icipatn qac acabam de receber parte do sor-
tido para a protima estação dè vento. 

ELEGANCIA, PERFEIÇÃO, Et:0N011IA 

Grande sortido de picotilhos, cheviotes e cazimir2sl 

A L 1" A VIGII DAS l'_11IILIA 
PAPA 1898 

3.° animo de •aa$aáicza••ae:-•H:°e•1/ • ca€a a•ei• 
Util e necessa.rio a todas as boas donas de casa 

ontendo uma grande variedade de artigos relativos a Ityaiene das cre-
anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-

liares de grande utilidade no uso domestico 
Acompanhado de varias composições litterariae e charadisticas, 

intercaladas zzo tento dns diversas secções 
Sumnlario: --.CONISMros ás «cães - 0 regitr,en elas amas.-Quando 

se deve desmamar urna creança.-As lavagens das creanças.-Como 
se deveu? deitaras creanças.-A revaceinação. 

GASTROMONIA-A uma grande variedade 
artigos de cosirtha,' doces e licores. 

MEDICINA FAMILIAR- Rapída resenha de 

de maneira de preparar 

t• 

ry 
sA 

CHOROGRAPHIA, DE POR-
TUGAN L, iLLUSTRADA 

i0 gravuras e 20 mappas a 
côres pot 

Breu'>n° c&s .&-Deuxx<j,n(1lo 

prí)fessor ttropriet.ario lyccal de 
Geograi)hia, tli. teria i 1)hilos-
Dhia, anti¢ o membro do Cnn-
se!f.o superior d'Ittstrurrão 
hlica, atire ( rr tia llev'ista de 
Educacão e Erasmo . 

Custa 1',5000 reis 
Guialia ,'tl Áillaud e C., (.asa 

Erlitorr e de ownaissão— Usbo--1, 
L) It2, roa Aurea.l.° 

•,, venda emtoda s as livrarias. 

algumas receitas mais in- M. DO « C01IMERCI(i DE 
dispensave!s e que se podem applicar sem o auxilio de medico e de BAlICIAA' LOS» 
Brande utilidade geral. 

SEGREDOS DO TOUCADOR—Diversas receita s hvgienicas, 
tes á m  aneira de conservar a saude e bell eza da mulher. 

IIGGEETA5-Uma grande collecçãn em todos os generos, util e in-
dispensavel a todo o momUntn a uma hona de casa. 

Pedidos, a ioüo Boinino `forres. Ilua de D. t'edro Vá 86 o 88, 
Irisboa. 

COncernen- Largo de José Novaes, n.0-33 

j0stt m sa A hrACbEU 
GrE ••tì•IZ 

GUIL[-IE IME I3 :iGA 

•ii',•ti9LiQS•3 e€•Qái'vf• Cá:L4i G@fiai es:•:€io C>r'CQ3•£D 

par• Heliodoro Strlyado 

Preco '200  reis 

Livraria (lamões de Feriwides Possas 

t =Buado Almada==28 

PORTO 

L'A 
DA 

za:iQ e Er. :i Cns:a cia c3ai.§e rico E'c≥?iìa 
_ DE 

-u 

CAMI'O DA FE1l1A=ED1FiCiO DO 110s11UM, 

DIft?•CTO+;-A•11;LI\0 1y'BES DU,UTE 

1'rarmaceutico de í.' classe pel Uuitersidaile de Coir.Ibri 

Variado surtimenln de fundas, f alias, n)cias elast:ca: suspensorint• 
de madeiras, lhèrmnmetrf)s, etc. 

Grandes collecção de t)rndnr,tn:, cl►irnico,, esprcialidade's Oh•rt)t 
mut.icas c aduas rnedicinaes uacinnaes e estranrcirírs. ( 7Gì 

DE 

CRUZ P C.` EDI`01'7
ABR GA 

Pvr Illttr• F orare, z,crsao •it frcdn •rrrr•as 

1 vol. brochado  4 B0 reis 

•'fflX tio l 

Por' Fr. buiu de Sous(r 
,i •1'oSSüS vil,   I•,•O•J 

a 

CURA DA') MOLEISTIAS PELA AGUA 
O1)ra illus!rad,l cum 'oraNnras toara api)ticações dvdroteripi,as 

elt) celc'1)rc rev. padre Sebastião Iineipp, tradu( 5o (, o . au{lusa ex-
tine o Ales Ju. 

)  voe. brochados  1;≥?0o 

Y✓r ,4.LtSï 

OU 

VIGA DE S- LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida Braba- y.-% ed1c:zo 

i N,ol. brochado.... Zoo 

MÍ 
Pnenta Ivrici) em seis canteis, por Francisco Lopes, poeta seis. 

e:entista, com uma polygraphia Camoneana peso professor decano do 
lyt:en de Brava, (Ir. 1W-h--a • • ldas. 

I vol. brochado... 200-Em papei assetinado. 2,50 

111ONOGIIAPIIIAS 
POR ALBERTO PIMF. £ riL 

-ºd®1311 E• er&aha 
A seguir « llonoerapiìías» n=outros poetas das diferentes loca-

dades desta encantadora provincia. 

•ïaz•u•tz• •co••r,.•a 

POR JACE\TEIO FERNANDES 

Critica resposta ao « Portugal Jesuíta» de M. Gorges Grainha 
1 vol. brochado  500 


